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Nos bastidores 
Política e Poder

Patrimônio do atual governador do Amapá cresce 460% em apenas quatro anos
São nove os governadores que estão no cargo e vão buscar a reeleição este ano. Quase todos tiveram aumento no patrimônio. 

Alguns com elevação que supera os 460%, como é o caso de Clécio Luís, com passagem pelo Rede, PT, Psol, Solidariedade 
e, agora, no União Brasil. Os quatro anos no governo do Amapá parecem ter feito bem às finanças de Clécio, que, em 2022, 
declarou patrimônio de R$88,5 mil. Agora, o governador admitiu à Justiça Eleitoral ter R$R$497,9 mil em bens.

CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, colunista e 
editor-chefe do Diário do Poder.

sírio Bashar al-Assad foi um dos 
“ídolos” da esquerda por atacar os EUA 
sistematicamente. Em 2010, recebeu 
do então presidente Lula a maior 
condecoração brasileira: o Grande Colar 
da Ordem do Cruzeiro do Sul.

Esquema
Era pluripartidário o rolo de 

vereadores com facção que cobrava 
pedágio para acessar regiões de Sobral 
(CE). Os envolvidos, segundo a PF: 
Carlos do Calisto (PSB), Junim do Povo 
(Pode) e Mario Vicktor (União).

É simbólico
O segundo ato de campanha de Flávio 

Bolsonaro (PL) deve ser na cidade em 
que o pai sofreu um atentado promovido 
por ex-militante do Psol, em 2018. Flávio 
vai a Juiz de Fora (MG) em 17 de agosto.

Demora por quê?
Sob supervisão do Judiciário, de 

perito, da PF e do Ministério Público, 
Alfredo Gaspar, candidato a vice de 
Flávio (PL), já disponibilizou seu 
DNA para agilizar o confronto com 
amostra da suposta “vítima” exposta 
por Lindbergh Farias (PT) e Soraya 
Thronicke. Só falta o STF avaliar.

Pensando bem...
...política ainda é um excelente 

negócio.

Recentemente, publiquei o artigo intitulado “Será 
Possível Obter Zero Emissões no Setor Elétrico?[1]”. 
Naquele texto, destaquei que, na busca pela redução 

de emissões de gases de efeito estufa, a comunidade 
global adotou como estratégia central a substituição 
do uso direto de combustíveis fósseis pela eletricidade, 
priorizando fontes renováveis como energia primária. Citei 
o exemplo do sistema elétrico do Sul da Austrália: para 
uma demanda de pico entre 2 e 3 GW, o estado possui 11 
GW de capacidade instalada total — sendo 2,7 GW de fonte 
eólica e 3,2 GW de solar. Em teoria, apenas uma dessas 
duas fontes seria suficiente para atender ao pico. Contudo, 
no período de 17 a 23 de junho de 2026, a geração eólica 
praticamente desapareceu, e o atendimento teve de ser 
garantido fundamentalmente por usinas a gás. Esse mesmo 
fenômeno voltou a se repetir em 30 de julho.

Fica evidente, portanto, que para reduzir e 
eventualmente zerar as emissões — ao nível do 
conhecimento tecnológico atual —, a solução mais 
econômica e tecnicamente recomendável é adotar um mix 
de fontes customizado para a realidade de cada sistema. 
Surge, assim, um debate fundamental sobre os modelos 
institucionais e regulatórios adequados.

A Natureza Regulatória do Setor Elétrico
A energia elétrica não é uma simples commodity, mas 

sim um serviço público essencial. O fornecimento adequado de 
eletricidade compreende um pacote indissociável de atributos:

    Capacidade (em kW);
    Energia ou produto fornecido (em kWh);
    Reserva (de capacidade e de energia);
    Confiabilidade, continuidade e qualidade (controle 

de tensão e frequência).
Por se tratar de um serviço público, sua regulação 

é indispensável. O arcabouço regulatório precisa definir 
regras claras para a remuneração dos investimentos, 
garantia da oferta de capacidade, níveis mínimos de 
serviço, parâmetros de confiabilidade e mecanismos de 
supervisão.

Historicamente, o fornecimento de eletricidade se 
organizou sob duas formas principais de regulação:

    Livre competição entre geradores;
    Monopólio regional regulado.
Estrutura das Redes e Modelos de Regulação
Independentemente do modelo adotado na geração, 

a rede de transmissão segue uma solução uniforme 
globalmente: planejamento determinativo, expansão 
competitiva por meio de leilões de trechos específicos 
da rede, e operação, manutenção e comercialização sob 
monopólio regulado.

Já o segmento de geração apresenta dinâmicas 
distintas a depender do modelo regulatório:

   
Monopólio Regional Regulado
Este modelo dominou o setor por mais de um século e 

ainda persiste em diversos países e na maioria dos estados 
norte-americanos. Sob essa estrutura, cabe à concessionária 
gerenciar o conjunto (bundling) de fontes de geração, 
definindo a combinação ideal de usinas, reservatórios, 
sistemas de armazenamento e serviços de controle para 
minimizar o custo global e garantir a estabilidade — tudo sob 
fiscalização e aprovação do órgão regulador.

Competição Livre entre Geradores
Nos modelos de livre mercado, a expansão da geração 

é orientada por leilões que resultam em contratos bilaterais 
de compra de energia (PPAs) de longo prazo. As fontes 
renováveis variáveis (solar e eólica) costumam disputar 
leilões focados exclusivamente no volume de energia (US$/
MWh). Por não apresentarem custo de combustível, essas 
tecnologias oferecem um Custo Nivelado de Energia (LCOE) 
baixo e previsível, atraindo compradores em busca de custos 
reduzidos e descarbonização.

Os Desafios das Fontes Variáveis no Livre Mercado
Apesar das vantagens econômicas diretas, as fontes 

solar e eólica possuem limitações operacionais críticas:
    Intermitência diária e sazonal: A energia solar gera 

apenas durante o dia e sofre oscilações por nebulosidade. A 
geração eólica está sujeita à “seca eólica” ou dunkelflaute — 
períodos de calmaria meteorológica que podem durar dias, 
reduzindo a produção a quase zero, independentemente da 
quantidade de turbinas instaladas.

    Falta de firmeza e atributos de rede: Fontes variáveis 
geram energia, mas não oferecem garantia de capacidade 
contínua (MW) nem contribuem adequadamente para o 
controle de tensão e frequência. Em geral, atribui-se a elas 
um crédito de capacidade efetiva de apenas 20% a 30% da 
potência instalada.

Para suprir essas lacunas e garantir o fornecimento 

24/7, os sistemas de livre competição precisam promover 
leilões  para contratar paralelamente usinas térmicas a 
gás ou hidrelétricas, além de instituir leilões específicos de 
Capacidade, Adequação de Recursos e Serviços Ancilares 
(reativos e reservas).

Superdimensionamento e Curtailment
Esse modelo de expansão descentralizado e 

impulsionado pelo mercado invariavelmente resulta em 
excesso de capacidade instalada. O caso do Sul da Austrália 
(11 GW instalados para 2 a 3 GW de demanda de pico, 
citado em meu artigo anteror) é fruto dessa interação 
entre expansão renovável competitiva e exigências de 
confiabilidade.

Em dias ensolarados e ventosos, a supercapacidade 
tenta injetar energia simultaneamente. Quando a geração 
supera a soma da demanda com a capacidade das baterias, 
ocorre o corte forçado de geração (curtailment). Com isso, 
além de arcar com os custos do sobredimensionamento 
do sistema, os investidores perdem a oportunidade de 
comercializar a energia produzida nesses momentos.

Mecanismos de Transição e Integração
Para contornar o descompasso do mercado livre, novas 

abordagens vêm sendo adotadas internacionalmente:

Abordagem Híbrida
A entidade reguladora realiza um planejamento de 

longo prazo determinando o quê, onde e quando construir, 
prevenindo a saturação de regiões sem capacidade de 
escoamento. Em seguida, investidores privados competem 
em leilões centralizados para entregar essa capacidade 
planejada com a menor receita requerida, combinando a 
disciplina do planejamento centralizado com a eficiência do 
capital privado.

Agrupamento de Energia Firme (Bundling) – O 
Exemplo Indiano

A Índia, por meio da Solar Energy Corporation of India 
(SECI), tornou-se pioneira ao exigir perfis rígidos de entrega 
contínua nos leilões que incluem renováveis:

    Leilões RTC (Round-The-Clock) e FDRE (Firm and 
Dispatchable Renewable Energy): Os geradores devem 
assegurar entregas mínimas em blocos de 15 minutos (por 
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 Petista 407% mais rico
O petista Elmano de Freitas (Ceará) 

também viveu tempos de bonança. 
O patrimônio decolou de R$72,1 mil 
(2022) para R$366,4 mil.

Pobre Riedel
Eduardo Riedel (PP-MS) é o único 

“mais pobre”. O patrimônio encolheu 
em 4 anos e desceu de R$20,7 milhões 
para R$16,1 milhões.

Modesta variação
Dos que tiveram aumento, Raquel 

Lyra (PSD-PE) registra a oscilação mais 
modesta, 5,56%. Passou de R$340,5 mil 
para R$359,4 mil.

É o admitido
A coluna chegou aos valores após 

cruzar os dados repassados pelos 
próprios candidatos ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Lula promete pasta da 
Segurança 43 meses atrasado

Lula (PT) sempre passa vergonha 
quando faz juras eternas de combater 
a criminalidade, como a promessa de 
criar o Ministério da Segurança, com 43 
meses de atraso. Para quem manda sua 
bancada boicotar no Congresso projetos 
que são aspiração dos brasileiros, 
como a redução da maioridade penal, 
e após saudar uma traficante em seu 
palanque na Favela do Moinho, em São 
Paulo, como lembrou Tarcísio Gomes de 
Freitas no debate da Band, desautoriza 
qualquer lacração nessa área.

Nunca na História
Nunca houve Ministério da 

Segurança nos mais de 18 anos dos 
cinco governos do PT.

Primeiro
A primeira vez que houve pasta 

específica para a Segurança Pública foi 
na gestão Michel Temer (MDB).

Caso único
O ex-deputado Raul Jungmann 

continua a ser o único ministro da 
Segurança da História do Brasil.

Mitomania em movimento
O “afastamento” do ministro da 

Propaganda da campanha de Lula 
(PT), em razão de “desavença”, ainda 
mais tendo sido “substituído” pelo 
próprio sócio, soa tão falso quanto ex-
presidiário jurar combate ao crime.

Ataques investigados
Empresário forte de Goiânia, da área 

de show business, vem sendo acusado 
na política do DF de bancar ataques nas 
redes sociais contra a governadora Celina 
Leão (PP). O caso está sob investigação.

Caiu a ficha
Demorou, mas a ex-primeira-dama 

Michelle Bolsonaro finalmente deu 
sinais de haver percebido que suas 
desavenças públicas com o enteado 
Flávio favoreciam os adversários. 
“Briga tem em toda família”, diz agora.

Por conta
Difícil Lula retribuir a Nabor 

Wanderley (Rep-PB) o apoio público 
que recebeu de Hugo Motta (Rep-PB), 
filho do candidato ao Senado. O petista 
vai pedir votos para Veneziano Vital 
(MDB) e João Azevedo (PSB)

Vergonha histórica
Condenado à morte por crimes 

contra a humanidade, o ex-ditador 
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exemplo, 90% da potência garantida nos horários de pico e 
70% nos demais períodos).

    Tarifa Única Integrada: Os empreendedores montam 
arranjos híbridos combinando solar, eólica, baterias e 
hidrelétricas reversíveis (pumped storage) para ofertar um 
produto único, firme e despachável.

Conclusão
O setor elétrico global vivencia uma transformação 

profunda na forma de produzir e consumir energia. 
O crescimento exponencial da microgeração solar em 
telhados e do armazenamento descentralizado por 
consumidores soma-se à entrada massiva de geradores 
renováveis de grande porte na rede. A natureza variável 
e intermitente dessas fontes impõe desafios inéditos à 
segurança, confiabilidade e modicidade tarifária.

Infelizmente, no modelo regulatório brasileiro, observa-
se frequentemente a tentativa de resolver distorções 
pontuais criando regras ainda mais complexas, criando 
outras distorções, sem resolver o sobredimensionamento 
da capacidade, gerando custos crescentes para os 
consumidores e riscos à confiabilidade do sistema.

Além da geração centralizada, outro vetor de mudança 
de enorme impacto é a Geração Distribuída (GD) solar, 
a recarga de veículos elétricos e as baterias atrás do 
medidor. Hoje enxergada por muitos como um problema 
operacional, a GD — se combinada com sistemas adequados 
de armazenamento e estruturas tarifárias eficientes — pode 
se tornar uma grande aliada do setor elétrico. Esse tema 
crucial será abordado em próxima etapa desta análise.



P 3agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), sexta-feira 

14 de agosto de 2026

A três dias do início oficial da campanha eleitoral de 2026, uma reportagem 
publicada pelo jornal O Globo nesta quarta-feira (13) aponta o candidato 

Dr. Furlan, como favorito na disputa pelo Governo do Amapá. O cená-
rio citado pela publicação é respaldado por levantamentos recentes. 

Pesquisa Paraná Pesquisas divulgada em julho apontou Dr. Furlan 
com 65,5% das intenções de voto, contra 26,3% do governador 

Clécio Luís. A reportagem também ressalta a força eleitoral de Dr. 
Furlan em Macapá. Com o início da campanha se aproximan-

do, as pesquisas divulgadas até o momento colocam Dr. Furlan 
na liderança da corrida pelo Governo do Amapá, mantendo 

vantagem superior a 30 pontos percentuais sobre Clécio Luís nos 
levantamentos mais recentes.

O senador Lucas Barreto desta-
cou a atuação de seu mandato 
em diferentes regiões do Amapá 
e afirmou que o trabalho contí-
nuo tem resultado em entregas 
para a população. O parlamen-
tar reforçou o compromisso, a 
dedicação e a disposição para 
transformar demandas em 
ações. Segundo Lucas Barre-
to, os resultados são fruto do 
trabalho realizado em todo o 
estado. “Quem trabalha, entre- ga!”, destacou o senador.

A Transpetro publicou nesta quarta-feira (12) os editais de seu novo 
concurso público, com 4.171 oportunidades em diferentes áreas. 
Do total, 281 são vagas para contratação imediata e outras 3.890 
destinadas à formação de cadastro de reserva. Entre as oportu-
nidades estão vagas para o polo Norte/Nordeste, com atuação no 
quadro de terra da companhia. Os salários iniciais podem chegar a 
R$ 15.034,81, além de benefícios como plano de saúde, previdência 
complementar e benefício educacional. As inscrições serão abertas 
ainda em agosto e deverão ser realizadas exclusivamente pelo site 
da Fundação Cesgranrio, responsável pela organização do processo 
seletivo. O concurso amplia as oportunidades de ingresso na compa-
nhia e prevê vagas para diferentes perfis profissionais, conforme os 
critérios e requisitos estabelecidos nos editais.

Segundo o Ministério Público 
Eleitoral, o prefeito de Pracuú-
ba teria permanecido irregu-
larmente em locais de votação 
durante as eleições de 2024 e 
intimidado autoridades eleito-
rais. Em uma das situações, o 
gestor teria afirmado: “Eu sou 
o prefeito e posso entrar e sair 
de qualquer local”.

O deputado estadual 
Roberto Goes refor-
çou a importância 
do apoio ao projeto 
voltado à promoção 
da saúde, convivên-
cia e qualidade de 
vida da população 
idosa. Na condição 
de padrinho da 
iniciativa, o 
parlamentar 
ressaltou 
o impacto 
social do 
projeto e 
as trans-
formações 

proporcionadas na vida dos 
idosos atendidos. Roberto 

Goes também compartilhou o 
depoimento de Dona Dalva, 

que falou sobre a impor-
tância do apoio recebido 
para a continuidade da 

iniciativa. O relato eviden-
cia os benefícios do 

projeto e a rele-
vância de ações 
que promovem 
mais saúde, 
integração 
e bem-estar 
para a tercei-
ra idade.

O Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) reconheceu 
70 famílias do Território Quilombola 
Alto Pirativa, no município de San-
tana, no Amapá, para fins de acesso 
às políticas públicas do Programa 
Nacional de Reforma Agrária (PNRA). 
A medida foi formalizada por meio de 
portaria assinada pelo presidente do 
Incra, César Fernando Schiavon Al-
drighi. As famílias reconhecidas ocu-
pam uma área de 559,3892 hectares 
no território quilombola. O reconhe-
cimento permite que os beneficiários 
tenham acesso às políticas públicas 
previstas no PNRA, fortalecendo a 
inclusão das comunidades quilombolas nas ações de reforma agrária e desenvolvimento rural.

Lucas Barreto 
destaca trabalho 

pelo Amapá

Transpetro abre concurso com 4,1 
mil oportunidades e salários de 

até R$ 15 mil

MPE aponta 
conduta 

irregular de 
prefeito do 
município 

durante eleição 
em Pracuúba

Deputado Roberto Goes reforça 
apoio a projeto voltado à 

qualidade de vida dos idosos

Incra reconhece 70 famílias quilombolas do Alto 
Pirativa para acesso a políticas de reforma agrária

A três dias do início da campanha, O 
Globo aponta Dr. Furlan como favorito 

ao governo do Amapá

Juiz afastado após beber vinho 
em audiência faz acusações 

contra tribunais
O juiz Milton Salles, afastado após aparecer fumando e be-O juiz Milton Salles, afastado após aparecer fumando e be-
bendo vinho durante uma audiência virtual, voltou a gerar bendo vinho durante uma audiência virtual, voltou a gerar 
repercussão ao chamar integrantes do Judiciário de “cor-repercussão ao chamar integrantes do Judiciário de “cor-
ruptos”. O magistrado também afirmou ter conhecimento de ruptos”. O magistrado também afirmou ter conhecimento de 
supostas irregularidades envolvendo integrantes do Tribunal supostas irregularidades envolvendo integrantes do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais (TJ-MG) e fez críticas ao ministro de Justiça de Minas Gerais (TJ-MG) e fez críticas ao ministro 
Alexandre de Moraes. As declarações são alegações feitas pelo Alexandre de Moraes. As declarações são alegações feitas pelo 
próprio juiz e não comprovam, por si só, a existência de crimes próprio juiz e não comprovam, por si só, a existência de crimes 
ou irregularidades.ou irregularidades.
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IBGE: Vendas no varejo do Brasil avançam 
0,5% em junho, acima do esperado

O setor de varejo do 
Brasil encerrou o se-
gundo trimestre com 
aumento das ven-
das maior do que o 
esperado em junho, 
acelerando o ritmo 
em relação ao mês 
anterior.

As vendas varejistas 
subiram 0,5% em junho 
na comparação com o 
mês anterior, informou 
nesta quinta-feira (13) 
o IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística).

Em maio, as ven-
das registraram alta de 
0,3% na base mensal, 
após recuo de 1,5% em 
abril.

Em relação ao mesmo 
período do ano anteri-
or, o varejo registrou 
alta de 2,9% nas vendas 
em junho.

Pesquisa da Reuters 
com analistas apontou 
que as expectativas 
eram de ganhos de 0,3% 
na comparação mensal 
e de 2,35% na base an-
ual.

Economistas esper-
am moderação no setor 

Shopee lança entregas Shopee lança entregas 
em até 4 horas, com estreia em até 4 horas, com estreia 

de itens frescosde itens frescos
A plataforma de 

comércio eletrôni-
co Shopee, de pro-

priedade da Sea, lançou 
nesta quinta-feira (13) 
um novo serviço para 
entregar produtos em 
até quatro horas no Bra-
sil, estreando no merca-
do de alimentos frescos 
do país.

A Shopee informou 
que o novo serviço 
vinha sendo testado e 
que, inicialmente, se 
concentrará na região 
metropolitana de São 
Paulo.

O serviço será lança-
do com mais de 4.000 
vendedores e incluirá a 
venda de mantimentos, 
como alimentos frescos, 
perecíveis e congelados, 
além de produtos para 

animais de estimação e 
roupas.

A rede Americanas e 
a empresa de entrega 
de alimentos Daki es-
tarão entre os parceiros 
da Shopee nesse novo 
modelo, chamado de 
“Turbo”.

A Shopee conta com 
mais de 3 milhões de 
vendedores no Brasil 
e é uma das principais 
marcas do comércio 
eletrônico local, com-
petindo com empresas 
como MercadoLibre e 
Amazon.

Neste ano, a Amazon 
lançou o serviço Ama-
zon Now, começando 
com produtos perecíveis 
no Brasil e prometendo 
entregar mantimentos 
em até 15 minutos.

em sintonia com a es-
perada desaceleração 
da atividade econômi-
ca, em um ambiente de 
política monetária res-
tritiva, com a Selic at-
ualmente em 14%.

No entanto, o vare-
jo ainda é sustentado 
pelo mercado de tra-
balho forte e medidas 
de estímulo ao consu-
mo.

Em junho, quatro das 
oito atividades pesqui-
sadas na pesquisa do 
IBGE sobre o varejo 
apresentaram ganhos

Dessa foram, outros 
artigos de uso pessoal 
e doméstico (2,4%), Hi-
permercados, super-
mercados, produtos al-
imentícios, bebidas e 
fumo (1,1%), Móveis e 
eletrodomésticos (0,4%) 

e Artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e 
de perfumaria (0,2%), 
impulsionaram as ven-
das no mês.

As quatro que tiver-
am perdas foram Livros, 
jornais, revistas e pape-
laria (-9,9%), Tecidos, 
vestuário e calçados 
(-2,6%), Combustíveis 
e lubrificantes (-1,7%) 
e Equipamentos e ma-

terial para escritório, 
informática e comuni-
cação (-1,3%).

No comércio varejis-
ta ampliado, que inclui 
as atividades de veícu-
los, motos, partes e 
peças; material de con-
strução e atacado de 
produtos alimentícios, 
bebidas e fumo, houve 
recuo de 1,0% nas ven-
das gerais.
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Justiça federal cobra avanço das Justiça federal cobra avanço das 

obras da BR-156 e dá dois anos obras da BR-156 e dá dois anos 
para conclusão no Amapápara conclusão no Amapá

Pavimentação dos lotes 2 e 3, entre Calçoene e Oiapoque, chegou a apenas 8,21%; 
Dnit terá de apresentar plano detalhado e prestar contas a cada 60 dias

A Justiça Federal deter-
minou uma série de 
novas medidas para 

tentar destravar as obras de 
pavimentação dos lotes 2 e 
3 da BR-156, no trecho en-
tre Calçoene e Oiapoque, no 
Amapá. A decisão foi toma-
da diante do baixo avanço 
da execução, mesmo após 
anos de atrasos e sucessivas 
oportunidades concedidas 
ao Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit).

Segundo a decisão, du-
rante uma audiência de 
acompanhamento realiza-
da em 1º de julho de 2026, 
foi constatado que a pavi-
mentação havia alcançado 
apenas 8,21% de execução. 
O contrato relacionado à re-
alocação das comunidades 
indígenas afetadas pelo em-
preendimento apresenta-
va, no mesmo período, ex-
ecução de apenas 5,51%.

O Dnit assumiu a re-
sponsabilidade pela pavi-
mentação da BR-156 em 
2014. A Justiça Federal já 
havia determinado, em 
2021, a conclusão das obras, 
em uma ação civil pública 
proposta pelo Ministério Pú-
blico Federal. O processo de 
cumprimento provisório da 
sentença tramita na Justiça 
Federal do Amapá desde 
2022.

A decisão mais recente foi 
assinada pela juíza federal 
Fernanda Gattass Oliveira Fi-
delis, da Subseção Judiciária 
de Oiapoque.

LOTE 2 AINDA SEM CON-
TRATO PARA EXECUÇÃO

Durante o acompanha-
mento judicial, também 
foi informado que o Lote 2 
ainda não possui contrato 
vigente para execução das 
obras. Para a Justiça, a situ-
ação é incompatível com o 
cumprimento da sentença 
que determinou a conclusão 
da pavimentação.

Cinco anos após a decisão 
que obrigou o Dnit a con-
cluir a rodovia, o avanço das 
obras permanece considera-
do extremamente baixo. Ao 
longo desse período, foram 
aplicadas multas em razão 
dos sucessivos atrasos.

O Dnit apresentou como 
justificativas para a demo-

ra fatores como limitações 
orçamentárias, dificuldades 
técnicas, complexidade 
das negociações para a re-
alocação das comunidades 
indígenas e as condições 
climáticas da região.

A magistrada, porém, re-
jeitou os argumentos rela-
cionados ao clima. Segundo 
a decisão, o Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região 
já consolidou entendimen-
to de que as condições 
climáticas características da 
Amazônia são previsíveis e 
precisam ser consideradas 
ainda na fase de planeja-
mento das obras públicas.

A decisão aponta que o 
caso revela uma situação 
de “desconformidade estru-
tural”, marcada por falhas 
administrativas persistentes 
que impedem a execução da 
obra conforme determinado 
judicialmente.

DNIT TERÁ 90 DIAS 
PARA APRESENTAR 
PLANO

Entre as novas deter-
minações está a obrigação 

de o Dnit apresentar, no 
prazo de até 90 dias, um 
Plano de Ação Consoli-
dado. O documento de-
verá reunir, em um único 
planejamento, todas as 
etapas necessárias para 
concluir a pavimentação 
dos lotes 2 e 3 da BR-156 e 
realizar a realocação das 
sete comunidades indí-
genas atingidas pelo em-
preendimento.

São elas: Tukay, Estrela, 
Samaúma, Ahumã, Kariá, 
Yawaka e Anawerá.

O plano deverá apre-
sentar um cronograma 
detalhado, etapas inter-
mediárias, responsáveis 
pela execução, metodolo-
gia de acompanhamento 
e planejamento para a im-
plantação da infraestrutura 
completa das novas comu-
nidades.

A estrutura prevista in-
clui moradias, unidades 
de saúde, escolas e outros 
equipamentos públicos 
necessários.

A determinação estabe-
lece ainda que o cronogra-

ma deverá prever a con-
clusão integral das obras e 
das medidas compensatóri-
as no prazo máximo de dois 
anos.

Para evitar que o pro-
cesso volte a ficar sem 
acompanhamento, o Dnit 
também deverá apresentar 
relatórios de andamento a 
cada 60 dias, permitindo à 
Justiça acompanhar de for-
ma permanente a evolução 
dos trabalhos.

SUPERINTENDENTE DO 
DNIT É ADVERTIDO

Outro ponto da decisão 
é a intimação pessoal do 
superintendente regional 
do Dnit no Amapá. O re-
sponsável passa a ser for-
malmente advertido para 
adotar todas as providên-
cias necessárias ao cumpri-
mento da sentença.

Segundo a decisão, a me-
dida não tem caráter pu-
nitivo, mas busca prevenir 
novos descumprimentos e 
induzir o cumprimento efe-
tivo das obrigações deter-
minadas pela Justiça.

MULTA CHEGA A R$ 
3,25 MILHÕES

Os atrasos também re-
sultaram em uma multa de 
R$ 3,25 milhões. A cobrança, 
entretanto, permanecerá 
suspensa até o trânsito em 
julgado da sentença, depen-
dendo do julgamento de um 
recurso apresentado pelo 
Dnit ao Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região (TRF1).

A nova determinação 
judicial busca colocar um 
prazo e um planejamento 
concreto para uma obra que 
se arrasta há anos e que tem 
importância estratégica para 
a ligação entre municípios 
do extremo norte do Amapá.

Agora, além de apre-
sentar um plano detalhado, 
o Dnit terá de demonstrar 
periodicamente à Justiça 
que as etapas estão efetiva-
mente avançando. O objeti-
vo é transformar uma obra 
marcada por atrasos em um 
cronograma capaz de levar à 
conclusão da pavimentação 
e das medidas necessárias 
para as comunidades indí-
genas afetadas.
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Quase 400 parasitas são encon-Quase 400 parasitas são encon-
trados em peixes do rio Ara-trados em peixes do rio Ara-

guari, no Amapáguari, no Amapá

Registro raro de jararaca-verde chama atenção 
durante expedição no Tumucumaque

Um encontro incomum du-
rante uma expedição pelo Par-
que Nacional Montanhas do 
Tumucumaque, no Amapá, re-
sultou em um registro consid-
erado raro da biodiversidade 
amazônica. Entre os dias 2 e 5 
de agosto, o guia de turismo e 
fotógrafo da natureza Wirley 
Almeida, de 34 anos, conseguiu 
fotografar uma jararaca-verde 
(Bothrops bilineata), serpente 
de alta importância para a fauna 
amazônica e de veneno poten-
cialmente perigoso para seres 
humanos.

O registro ganhou destaque 
justamente pelas circunstâncias 
do encontro. A jararaca-verde 
é uma espécie de hábitos pre-
dominantemente noturnos e 
arborícolas, passando boa par-
te do tempo sobre galhos e na 
copa das árvores. Além disso, 
sua coloração favorece a camu-
flagem em meio à vegetação, 
tornando a observação do ani-
mal uma tarefa difícil.

Desta vez, porém, a serpente 
estava no chão da floresta, com-
portamento menos esperado 
para a espécie e que surpreen-
deu o fotógrafo durante a expe-
dição realizada na região con-
hecida pela presença de árvores 
gigantes.

“Em um dos momentos da 
expedição, durante os desloca-
mentos e buscas por registros 
de árvores gigantes na região, 
tive a sorte de encontrar essa ja-
raraca-verde. Como é uma espé-
cie arborícola, ela passa grande 
parte do tempo sobre as árvores 
e, por isso, não é comum encon-
trá-la no chão, o que tornou o 
encontro ainda mais especial”, 
relatou Wirley.

Morador de Serra do Navio, 
o guia registra a biodiversidade 
do Amapá desde 2010. Ao longo 
dos anos, já fotografou diversas 
espécies da fauna amazônica, 
incluindo anfíbios que tiveram 
imagens publicadas em livros. 
Para ele, o encontro com a jar-
araca-verde foi completamente 
inesperado.

“Eu já fotografo a biodiversi-
dade da região há muitos anos, 
então sempre estou atento aos 
pequenos detalhes durante as 
trilhas. Quando percebi que era 
uma jararaca-verde, já sabia que 
estava diante de um registro 
muito interessante e raro. Pro-
curei fazer as fotografias com o 
máximo de cuidado, sem inter-
ferir no animal”, contou.

O registro também chamou a 
atenção de especialistas. Segun-
do o herpetólogo Jucivaldo Dias 

Pesquisa da Ueap iden-
tificou 399 larvas de 
nematoides em 19 

peixes coletados em Porto 
Grande; alteração do ecoss-
istema pode estar relaciona-
da à proliferação

Uma pesquisa realizada 
pela Universidade do Estado 
do Amapá (Ueap) identifi-
cou 399 parasitas em peixes 
coletados no Rio Araguari, 
em Porto Grande, a cerca de 
102 quilômetros de Macapá. 
O estudo foi iniciado depois 
que pescadores e mora-
dores da região relataram a 
presença de vermes na carne 
dos pescados, despertando 
preocupação entre as co-
munidades que dependem 
da pesca para alimentação e 
geração de renda.

Os primeiros relatos che-
garam às autoridades e à 
universidade em agosto de 
2024. Diante das denúncias, 

pesquisadores realizaram, 
no mês seguinte, a coleta 
de 19 peixes de diferentes 
espécies para análises lab-
oratoriais. O levantamento 
revelou uma quantidade 
elevada de parasitas, en-
contrados principalmente 
na região dorsal e na cabeça 

dos animais.
De acordo com os pesqui-

sadores, a presença de para-
sitas em peixes faz parte dos 
processos naturais dos ecos-
sistemas. No entanto, a con-
centração identificada no 
trecho analisado do Rio Ara-
guari chamou a atenção por 

estar muito acima do que 
seria esperado em condições 
naturais.

O organismo encontrado 
foi identificado como uma 
larva de nematoide do gêne-
ro Eustrongylides, capaz 
de se alojar na musculatura 
dos peixes. A presença do 
parasita pode ser percebi-
da visualmente em alguns 
exemplares, o que acabou 
afetando diretamente a 
comercialização do pescado 
na região.

“O parasitismo é uma 
ação natural e os parasitas 
estão em todos os organis-
mos vivos. Mas as nossas 
avaliações mostraram que 
os índices nessa área do Rio 
Araguari estão muito acima 
do que é considerado natu-
ral”, explicou o coordenador 
do curso de Engenharia de 
Pesca da Ueap, Marcos Sid-
ney.

IMPACTO NA PESCA E 
NA RENDA DAS COMUNI-
DADES

Além da preocupação 
ambiental, a descoberta pas-
sou a ter reflexos econômi-
cos para os pescadores arte-
sanais. Com a presença dos 
vermes visível em parte dos 
peixes, consumidores pas-
saram a demonstrar maior 
resistência à compra do pes-
cado, prejudicando a renda 
de famílias que dependem 
diretamente da atividade.

Moradores também re-
latam mudanças na rotina 
das comunidades e pre-
ocupação com os possíveis 
efeitos do consumo de peix-
es parasitados. Segundo 
os pesquisadores, entre os 
sintomas que podem es-
tar associados à ingestão 
de pescado infectado estão 
dores abdominais e perda de 
apetite.

Lima, do Instituto de Pesquisas 
Científicas e Tecnológicas do 
Amapá (Iepa), a jararaca-verde 
não é uma espécie facilmente 
encontrada durante caminha-
das ou expedições pela floresta.

Apesar da dificuldade de 
observação, o pesquisador já 
encontrou exemplares em out-
ras áreas do estado, incluindo a 
Floresta Nacional do Amapá e o 
município de Oiapoque.

De acordo com o especial-
ista, a espécie possui carac-
terísticas adaptadas ao ambi-
ente arborícola e à captura de 
presas que vivem nas copas das 

árvores.
“É um bicho bastante vene-

noso, com veneno adaptado 
para se alimentar de pássaros. 
Ela não é muito comum de ser 
registrada na Amazônia inteira, 
porque é um bicho que vive em 
copa, mas, vez ou outra, está 
mais embaixo. Não é um bicho 
muito comum porque são an-
imais furtivos, que vivem na 
copa e se alimentam de animais 
desse ambiente, como pássaros 
e pequenos roedores”, explicou 
Jucivaldo.

Apesar da beleza e do val-
or científico do registro, a ja-

raraca-verde é uma serpente 
peçonhenta e seu contato deve 
ser evitado. A espécie possui 
veneno capaz de provocar aci-
dentes graves, com manifes-
tações que podem incluir dor 
intensa, inchaço, sangramentos 
e danos aos tecidos.

A camuflagem natural au-
menta o risco de encontros in-
esperados, principalmente em 
áreas de floresta onde a ser-
pente pode permanecer imóvel 
entre folhas e galhos sem ser 
percebida.

Por isso, especialistas 
recomendam que pessoas que 
encontrem uma jararaca ou 
qualquer outra serpente man-
tenham distância, não tentem 
tocar ou capturar o animal e 
evitem movimentos que pos-
sam provocar uma reação de-
fensiva.

Mais do que uma imagem 
impressionante, o registro fei-
to no Tumucumaque revela a 
riqueza e a complexidade da 
fauna amazônica. Para quem 
percorre a floresta em busca de 
espécies raras, cada trilha pode 
esconder um encontro inesper-
ado — inclusive com animais 
que passam a maior parte da 
vida invisíveis aos olhos hu-
manos.
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na Expofeira 2026 e valoriza na Expofeira 2026 e valoriza 
produção sustentável no Amapáprodução sustentável no Amapá

Agricultores apresentam 
alimentos e técnicas de 
cultivo sustentável e de-

fendem mais políticas públi-
cas para fortalecer a produção 
orgânica no estado

A produção orgânica e agroe-
cológica ganhou destaque na Ex-
pofeira 2026, realizada no Parque 
de Exposições da Fazendinha, 
em Macapá. Agricultores da As-
sociação dos Produtores Orgâni-
cos e Agroecológicos do Amapá 
(APOAAP) aproveitaram o evento 
para apresentar produtos, técnicas 
de cultivo e experiências desen-
volvidas nas propriedades rurais 
do estado, aproximando consum-
idores de uma forma de produção 
baseada na sustentabilidade e na 
preservação ambiental.

No estande da associação, 
os visitantes podem conhecer 
o trabalho desenvolvido pelos 
produtores e entender as difer-
enças entre a agricultura con-
vencional, a produção orgânica 
e a agroecologia. A produção 
orgânica prioriza o cultivo sem 
o uso de produtos químicos sin-
téticos, enquanto a agroecologia 
adota uma visão mais ampla, en-
volvendo aspectos ambientais, 
econômicos, sociais e culturais 
do sistema produtivo.

A APOAAP também reúne a Or-
ganização de Controle Social (OCS) 
Bio Verde, formada por agricul-
tores reconhecidos como produ-
tores orgânicos pelo Ministério da 
Agricultura. A iniciativa busca am-
pliar o conhecimento da população 
sobre os benefícios dos alimentos 

produzidos de maneira sustentáv-
el e, ao mesmo tempo, fortalecer 
quem trabalha no campo.

Segundo a presidente da asso-
ciação, Kamila Karklis, o modelo 
de produção reduz impactos sobre 
o meio ambiente e proporciona 
melhores condições para agricul-
tores e consumidores.

“Não agride o solo, as nascentes, 
a biodiversidade, a natureza e, 
principalmente, o produtor. Com 
essa produção, protegemos o ag-
ricultor, que deixa de sofrer com a 
grande carga de aditivos químicos. 
Além disso, é mais benéfico para o 
consumidor também”, afirmou.

PRODUTORES DEFENDEM 
MAIS INCENTIVO

Além de divulgar os produ-
tos, a participação na Expofeira 
também é utilizada pela asso-
ciação para chamar atenção para a 
necessidade de políticas públicas 
específicas para o setor. A entidade 
defende investimentos e ações 
que permitam ampliar o número 
de produtores e levar os alimentos 
orgânicos a um público cada vez 
maior.

“É preciso traçar metas para o 
nosso setor. Não temos nada con-
tra a produção tradicional, mas 
estamos aqui para conquistar mais 
produtores e chamar atenção para 
que a nossa produção também 
cresça e chegue à população em 
maior escala”, destacou Kamila.

Atualmente, a APOAAP reúne 
30 produtores. Metade deles já 
trabalha dentro do modelo de 
produção orgânica, enquanto 

Enxertia acelera produção e aumenta 
produtividade do cacau no Amapá

Uma técnica de manejo vem 
ajudando produtores de cacau do 
Amapá a reduzir o tempo necessário 
para que as plantas comecem a pro-
duzir e, ao mesmo tempo, aumen-
tar a produtividade das lavouras. A 
enxertia, método que combina uma 
muda jovem com material produti-
vo retirado de uma planta adulta, é 
apresentada pela Cooperativa dos 
Produtores de Cacau do Amapá 
(Coopcap) durante a Expofeira 2026, 
no Parque de Exposições da Fazend-
inha.

O processo começa ainda no 
viveiro. As mudas são cultivadas 
a partir de sementes e, quando 
atingem aproximadamente 30 
centímetros de altura, passam pelo 
processo de enxertia. Nesse mo-
mento, técnicos selecionam gal-
hos produtivos retirados do banco 
de germoplasma mantido pela co-
operativa e fazem a união com a 
planta jovem.

A estratégia permite aproveitar 
características de plantas que apre-
sentam bom desempenho produ-
tivo, como qualidade dos frutos, 
adaptação e precocidade. Com isso, 
o produtor consegue formar uma 
lavoura com material genético sele-
cionado e reduzir o período de espe-
ra até o início da produção.

Segundo o técnico em agro-

floresta Nilton dos Santos, enquanto 
um cacaueiro convencional pode le-
var até cinco anos para alcançar uma 
produção significativa, as plantas 
enxertadas podem começar a pro-
duzir entre dois e três anos.

“No nosso banco temos um ac-
ervo genético de diferentes plantas. 
Com ele, a gente preserva e utiliza 
características na produção. Assim, 
nós conservamos a diversidade dos 
galhos de cacaueiros que produzem 
bons frutos em um curto período de 
tempo”, explica.

CLONES SELECIONADOS PARA 
MAIOR PRODUTIVIDADE

Entre os materiais genéticos uti-
lizados pela cooperativa estão os 
clones PS1319, considerado de alta 
produtividade, e CCN51, de origem 
equatoriana e também conhecido 
pelo potencial produtivo.

A seleção do material utilizado 
na enxertia é uma das etapas mais 
importantes do processo, já que per-
mite reproduzir características dese-
jáveis de plantas adultas. Na prática, 
o agricultor deixa de depender ex-
clusivamente do desenvolvimento 
de uma planta formada a partir de 
sementes e passa a utilizar material 
previamente selecionado.

Para a presidente e fundadora da 
Coopcap, Nelyelma Miranda, a pos-

Durante a Expofeira, além de 
demonstrar a técnica de enxertia e 
apresentar as mudas, a cooperativa 
também expõe produtos derivados 
do cacau, entre eles chocolate 100% 
amargo e nibs, mostrando as difer-
entes possibilidades de aproveita-
mento do fruto.

A iniciativa também reforça a pre-
ocupação da cooperativa com a con-
tinuidade da atividade cacaueira no 
estado. Para os produtores, preservar 
conhecimentos acumulados ao longo 
dos anos e, ao mesmo tempo, aprox-
imar os jovens da atividade são es-
tratégias importantes para garantir a 
permanência da cultura.

Nilton dos Santos destaca que 
a transmissão de conhecimento 
entre gerações deve acompanhar a 
evolução das técnicas utilizadas no 
campo.

“Acreditamos muito nessa cultu-
ra de passar conhecimento de ger-
ação em geração. Quero ver quem 
construiu esse trabalho ensinando 
os jovens, e esses jovens, já adultos, 
ensinando os próximos”, afirma.

Com a combinação entre con-
hecimento tradicional, seleção 
genética e técnicas de manejo, a 
cooperativa aposta na formação de 
novas lavouras mais produtivas e 
na ampliação da cadeia do cacau no 
Amapá.

sibilidade de antecipar a produção 
pode representar uma mudança 
importante para agricultores que 
precisam de retorno mais rápido do 
investimento.

“É uma planta precoce, que traz 
retorno alto, principalmente para 
os agricultores de mais idade que 
muitas vezes dizem ‘não vou plantar 
porque não vou colher’. Esse cacau 
melhorado permite uma nova reali-

dade produtiva”, afirma.

COOPERATIVA PRODUZ ATÉ 
MIL MUDAS POR DIA

A Coopcap reúne atualmente 
172 cooperados e possui capacidade 
para produzir até mil mudas clona-
das diariamente. A produção atende 
agricultores interessados em ampli-
ar ou renovar os cultivos de cacau 
utilizando materiais selecionados.

os demais estão em processo de 
transição. Durante essa fase, os 
agricultores participam de ofici-
nas, cursos e encontros voltados 
ao aprendizado de novas técnicas 
de manejo, além da troca de ex-
periências entre produtores.

EXPERIÊNCIA DE QUEM MU-
DOU O JEITO DE PRODUZIR

Entre os agricultores está Se-
bastião Martins, de 60 anos, que 
acumula cerca de 35 anos de ex-
periência na produção de hor-
taliças no Amapá. Sua trajetória 
começou em 1983, quando par-
ticipou de um curso profissionali-
zante de agropecuária.

Durante parte da carreira, ele 

utilizou produtos químicos no 
cultivo, como era comum entre os 
agricultores da época. Com o pas-
sar dos anos, porém, começou a 
perceber mudanças no ambiente 
ao redor da propriedade.

“Eu usei muitos químicos, 
os agricultores mais antigos até 
chamavam alguns de ‘veneno’ na 
época. Mas, aos poucos, perce-
bi que isso afetava a natureza. As 
abelhas diminuíram e os pássaros 
já não apareciam tanto perto da 
produção”, relatou.

A percepção levou o agricultor 
a buscar novas formas de mane-
jo. Em 2010, ele participou de um 
curso que marcou o início da mu-
dança no sistema de produção. 

Desde então, passou a adotar 
práticas voltadas para uma ag-
ricultura considerada mais sus-
tentável.

“Temos um produto que faz 
bem para quem compra e, prin-
cipalmente, para nós produtores, 
que também consumimos”, afir-
mou Sebastião.

A presença dos produtores 
orgânicos na Expofeira reforça 
o espaço que a agricultura sus-
tentável busca conquistar no 
mercado amapaense. Mais do que 
apresentar alimentos, a iniciativa 
coloca em discussão a relação en-
tre produção, saúde, preservação 
ambiental e valorização de quem 
trabalha no campo.
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Quem Ama Cuida
CAPÍTULO 076 – SEXTA, 14 DE AGOSTO

Dora deixa claro para Ademir que seu ca-
samento acabou. Silvana aceita comemorar o 
aniversário com a família, perante a insistên-
cia de Tiago. César pede a Rafael para aten-
der Brigitte em seu lugar. Pedro fica perplexo 
ao saber que Ademir se hospedará na casa de 
Carmita.

Bruna se desespera quando Pedro insinua 
que deseja se separar. Pedro convida Adriana 
para jantar. Adriana declara seu amor por 
Pedro, e os dois passam a noite juntos. Joel 
incentiva Camilo a conversar com Nancy. 
Adriana conta a Pedro que foi forçada a se 
afastar do advogado porque sofreu ameaças.

Coração Acelerado
CAPÍTULO 181 – SEXTA, 14 DE AGOSTO

Resumo não será divulgado.

A Nobreza do Amo
CAPÍTULO 121 – SEXTA, 14 DE AGOSTO

Tonho imobiliza Omar, e Alika e sua famí-
lia se impressionam com o talento do rapaz 
na luta. Marta repreende Virgínia por enco-
mendar um vestido fora da cidade, e Dióge-
nes protege a filha. Kênia aceita a aliança 
com Binta, e pede perdão a Jendal. Marta 
conversa com Viriato sobre o comportamento 
de Diógenes, e ambos deduzem que Virgínia 
mentiu sobre a suspensão de sua punição.

Belmira tenta despistar Viriato sobre a 
verdadeira causa da mudança de Diógenes. 
Casemiro autoriza a busca por tungstênio em 
suas terras. Binta garante a Jawali que con-
seguirá neutralizar Kênia. Fuad se aproxima 
de Belmira, e Geralda desconfia. Salma se 
encanta com Omar. Alika deixa claro a Omar 
que não se casará com ele.

AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Com a Lua em seu signo, há um chamado interno para mudança, 
aquariano, mas isso pode gerar tensão com antigas versões de si. 
Ficar no mesmo lugar tende a começar a pesar um pouco. Ao hon-
rar a sua identidade, você inicia um novo ciclo pessoal com força e 
coerência com quem realmente é. Cuide de si mesmo com atenção.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
Pode surgir alguma insegurança sobre os seus recursos, valor pes-
soal ou trocas materiais, capricorniano. A sensação de instabilidade 
tende a incomodar. Mas ao reinventar a forma de gerar e gerir o que 
é valioso, você fortalece sua auto suficiência de um jeito mais livre e 
inteligente. Tente não se perder no excesso de controle.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
Assuntos emocionais mais densos ou dinâmicas de troca podem 
gerar certo desconforto, canceriano. Algo pede transformação, mas 
a mudança pode assustar à princípio. Ao encarar o que está por 
trás das resistências, você libera energia e se aproxima de víncu-
los mais verdadeiros e alinhados contigo.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
Você pode sentir inquietação nas conexões e grupos dos quais faz 
parte, ariano, como se alguns laços já não representassem mais 
quem você é. Surge um incômodo com padrões ou expectativas 
alheias. Mas ao se permitir circular em ambientes mais alinhados 
com sua visão, você encontra apoio real e espaço para crescer.

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
Uma sensação de limite, mental ou filosófico, pode incomodar, 
como se algo em sua visão de mundo precisasse se expandir, gemi-
niano. As velhas crenças já não dão conta do desejo de movimento. 
Ao buscar novos aprendizados ou experiências, você recupera o 
entusiasmo e a liberdade de pensar por si.

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
Relacionamentos podem revelar alguns ruídos, exigindo mais au-
tenticidade nas trocas, leonino. Pode haver tensão entre a vontade 
de agradar o outro e a necessidade de se posicionar. Quando você 
escolhe se relacionar a partir da verdade, abre espaço para cone-
xões mais vivas e transparentes.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
Pode surgir uma sensação de estagnação criativa ou afetiva, como 
se algo pedisse mais autenticidade, libriano. A busca por aprovação 
pode entrar em conflito com o desejo de se expressar livremente. 
No entanto, ao se permitir criar e sentir sem tantos filtros, a alegria 
pode voltar a circular com naturalidade.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
Uma inquietação silenciosa pode surgir, pisciano, indicando que 
algo precisa ser encerrado ou dissolvido. Resistir pode gerar can-
saço emocional. Porém, se permitir que o silêncio traga respos-
tas, você se liberta de pesos antigos e abre espaço para um novo 
tempo nascer por dentro. Desacelere, mesmo que as demandas 
chamem.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
A comunicação pode ficar mais tensa, por vezes, e certas 
conversas revelarão diferenças difíceis de ignorar, sagitariano. 
O incômodo vem quando não há espaço para troca verdadei-
ra. Ao falar com presença e escutar com mais abertura, você 
tende a transformar ruídos em pontes, e ganha novas ideias no 
processo.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
Questões familiares ou emocionais podem apertar o peito esta 
semana, pedindo um olhar mais honesto para suas bases internas, 
escorpiano. Velhos padrões de segurança podem limitar a sua 
expansão. Ao reorganizar esse território com consciência, você cria 
um novo senso de pertencimento, mais alinhado com quem está se 
tornando.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
Pode surgir tensão entre o que você quer construir no mundo e o 
formato atual do seu trabalho, taurino. A cobrança por resultados ou 
reconhecimento pode pesar. Mas, ao abrir espaço para novas estra-
tégias, sua presença ganha força e sua profissão pode se alinhar 
mais com o que faz sentido agora.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
A rotina pode parecer engessada ou pouco estimulante essa 
semana, criando incômodo no dia a dia, virginiano. Pode haver uma 
vontade de tornar tudo mais leve e funcional. Ao atualizar métodos 
e flexibilizar expectativas, você tende a encontrar novas formas de 
organizar a vida com mais inteligência e bem-estar.

Avenida Brasil
CAPÍTULO 088 – SEXTA, 14 DE AGOSTO

Ivana afirma que o marido precisa procu-
rar emprego. Monalisa acusa Silas e Olenka de 
traição. Max é destratado por Ágata e decide 
deixar a mansão. Carminha pede que Zezé co-
mece a vigiar Nina. Monalisa expulsa Olenka 
de sua casa. Valdo obriga Betânia a se afas-
tar de Nina para sempre. Jerônimo vê Nina 
pegar parte do dinheiro que estava escondido 
na casa de Lucinda. Nina paga pelo silêncio 
de Max. Alexia conta para Cadinho que está 
falida. Jorginho afirma para Tufão que Lúcio 
foi cúmplice de Max na tentativa de assalto à 
mansão. Carminha é ríspida com Nina. Begô-
nia chega ao Brasil. Jerônimo conta para Nilo 
onde Nina guarda o dinheiro. Tufão confronta 
Lúcio. Nilo ameaça Lucinda. Begônia procura 
Nina na mansão e Carminha estranha.
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Integrantes do BTS 
são detonados por 
fãs após polêmica 
com Chris Brown

Dois integrantes do grupo 
de k-pop BTS causaram 
polêmica e dividiram 

opiniões após assistirem a um 
show do cantor Chris Brown em 
Toronto, no Canadá. J-Hope e 
RM chegaram a postar vídeos 
no local e posaram para fotos 
com o cantor norte-americano.

O motivo da revolta de parte 
dos fãs do grupo é o passado po-
lêmico de Brown. Em 2009, ele 
agrediu fisicamente a cantora 
Rihanna, sua então namorada.

Os Armys, como são conhe-
cidos os fãs do BTS, encheram 
as redes sociais de críticas aos 
cantores. Parte deles, no en-
tanto, saiu em defesa da dupla 
e questionou a onda de cance-

lamento.
   “O BTS construiu grande parte 

da sua carreira falando de amor pró-
prio, respeito, empatia e de valorizar 
as pessoas, mas aparentemente es-
ses valores ficam apenas nas músi-
cas quando se trata de aplicá-los na 
vida real”, disse uma pessoa no X.

Outra comentou: “Eles de-
vem ser cobrados como adul-
tos e espero, do fundo do meu 
coração, que entendam a pro-
fundidade do erro. Espero que 
compreendam o quanto isso 
dói num fandom majoritaria-
mente feminino, em que uma 
parcela significativa (eu inclu-
sa) também sofreu algum tipo 
de violência”.

Quem é Thiago Viana, cantor 
que viralizou após anos em 

situação de rua

Tatá Werneck rebate ru-
mores de término com 
Rafa Vitti: “Maldade”

Tatá Werneck rebateu uma inter-
nauta que afirmou conseguir identifi-
car quando um casal está prestes a ter-
minar apenas pelas declarações feitas 
em aniversários. O comentário fazia 
referência à humorista e a Rafa Vitti 
e ocorreu após a homenagem do ator 
pelos 43 anos da esposa, que gerou es-
peculações sobre uma possível crise no 
relacionamento.

Tudo começou quando Rafa Vitti 
publicou uma homenagem para Tatá 
pelo aniversário dela. O ator brincou 
com os votos de casamento de Gustavo 
Tubarão, que tinham viralizado nas re-
des sociais, e adaptou o discurso para a 
própria relação com a humorista.

Apesar do tom bem-humorado, o 
ator também se declarou para Tatá e 
lembrou que os dois completam dez 
anos juntos em janeiro. A publicação, 
no entanto, acabou gerando especula-
ções sobre uma possível separação do 

casal.
“Eu sei exatamente quando um ca-

sal está prestes a terminar só de ler as 
declarações que um faz para o outro no 
aniversário”, escreveu uma internauta 
após as especulações sobre Rafa e Tatá. 
Tatá, então, rebateu a postagem e ironi-
zou a “previsão”.

“Eu gosto que ela tem uma sensibi-
lidade super produtiva: saber quando 
casais vão terminar e escrever isso pra 
que, se ela tiver certa, ganha o mérito 
por um casal estar triste e ela saber an-
tes. E se ela tiver errada, apenas despe-
jou uma energia negativa do nada. Mas 
tá repreendida toda maldade de gente 
sem mais o que fazer”. Essa não foi a 
primeira vez que a humorista reagiu 
às especulações. Após outra internau-
ta questionar se os dois ainda estavam 
juntos, Tatá afirmou que estava deitada 
na cama com Rafa, assistindo a um fil-
me com a filha..

O cantor Thiago Viana, de 36 
anos, participou do Encontro, 
da TV Globo, nesta quinta-feira 
(13/8), e revelou como um ví-
deo em que aparece cantando 
em um bar de Fortaleza mudou 
a vida dele. Cearense, o artista 
passou cerca de seis anos em 
situação de rua e enfrentou a 
dependência química antes de 
ficar famoso nas redes sociais.

Durante esse período, Thia-
go continuou trabalhando com 
reciclagem e vendendo “co-
fres”. A música também perma-
neceu presente na rotina dele, 
até que uma gravação feita sem 
o conhecimento dele o colocou 
diante de um público que, até 
então, ele nem sabia que existia.

O vídeo foi registrado por um 
homem conhecido como Meu 
Nego, que gravou Thiago can-
tando em um bar de Fortaleza e 
publicou as imagens nas redes 
sociais. Na gravação, o cantor 
interpretava Fiquei Sabendo, su-
cesso na voz de Xand Avião.

O reconhecimento veio logo 
no dia seguinte, quando Thiago 
chegou a uma feira no centro de 
Fortaleza e percebeu que as pes-
soas comentavam sobre ele.

    “Quando foi no outro dia 
que eu cheguei na feira ali, que 
é no centro, a Praça do Malan-
dro, que o pessoal conhece, e 
todo mundo dizia: ‘Eita, está fa-
moso, né? Está estourado, né?’. 
E eu sem saber de nada, que eu 

não tinha nem telefone eu não 
tinha nada”, contou.

Na época, Thiago não ti-
nha celular nem redes sociais 
e continuou trabalhando nor-
malmente, sem saber da reper-
cussão do vídeo. A gravação 
ultrapassou 20 milhões de vi-
sualizações e chamou a atenção 
do empresário goiano Rafael 
Cabral. Ao lado dos irmãos Mi-
chel e Fernando Cabral, Rafael 
decidiu apostar no cantor após 
conhecer a história e ouvir a voz 
do artista. O encontro abriu ca-
minho para o início da carreira 
profissional de Thiago, que lan-
çou a canção Deus Mudou Mi-
nha Sorte.
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Encha seu Kindle 2026: veja Encha seu Kindle 2026: veja 
dicas para aproveitar a açãodicas para aproveitar a ação

A Amazon oferta, 
nesta quinta-feira 
(13), diversos livros 

gratuitos ou com desconto 
no Kindle. A ação, conhe-
cida como Encha seu Kin-
dle, deve ser acessada na 
plataforma, pelo próprio 
aparelho ou celular.

Por lá, são disponibi-
lizados para os leitores 
dezenas de e-books de 
diversos gêneros literári-
os, como ficção, romance, 
suspense, livros infanto-
juvenis e aqueles que es-
tudam outros idiomas.

A oferta vai até as 23h59 
desta quinta (13), por isso 
é possível fazer a seleção 
com calma. As obras dis-
ponibilizadas podem ser 
consultadas no site.

VEJA DICAS PARA 
APROVEITAR

Confira a lista dos livros 
que deseja adquirir;

Atenção na hora de fi-
nalizar a compra: o botão 
certo deve ser "comprar 
por R$ 0,00" ou no valor 
promocional, em vez de 
"leia de graça com Kindle 
Unlimited";

Vá com calma: como a 
quantidade de eBooks é il-
imitada, não é necessário 
ter pressa para garantir a 
obra escolhida;

Passo a passo para baix-
ar os e-books

Entre na página oficial;
Escolha o livro;
Clique em "comprar ag-

ora";
Volte para a biblioteca.
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O motorista do ônibus que 
pegou fogo durante uma 
viagem entre Macapá 

e Laranjal do Jari, no sul do 
Amapá, teria alertado a empre-
sa responsável pelo transporte 
de que a correia do compres-
sor do ar-condicionado esta-
va rompida. Mesmo diante do 
problema, a viagem teria sido 
autorizada.

A informação consta em 
uma ação civil pública ajuiza-
da pelo Ministério Público do 
Amapá (MP-AP), que busca a 
responsabilização da empresa 
pelos problemas identificados 
no veículo.

O incêndio aconteceu no 

dia 6 de julho de 2026, quando 
o ônibus da empresa Amazon 
Bus transportava 39 passa-
geiros. Segundo informações 
apresentadas pelo Ministério 
Público, o motorista relatou, 
durante audiência, que o com-
pressor teria explodido du-
rante a viagem, provocando o 
incêndio. As chamas se espa-
lharam rapidamente e atingi-
ram a cabine do veículo.

EXTINTOR NÃO 
TERIA FUNCIONADO
Além do problema no siste-

ma de ar-condicionado, a ação 
do Ministério Público aponta 
falhas em equipamentos des-

tinados à segurança dos passa-
geiros.

De acordo com o processo, 
o extintor de incêndio estava 
sem pressurização e não expe-
liu qualquer produto quando o 
motorista tentou utilizá-lo. Um 
passageiro que integra o Corpo 
de Bombeiros também apre-
sentou relato semelhante.

Segundo o depoimento, 
foram realizadas aproximada-
mente três tentativas de uti-
lização do extintor, mas não 
houve descarga de gás ou pó 
químico.

Saídas de emergência tam-
bém apresentaram problemas

As dificuldades não teriam 

se limitado ao combate inicial 
às chamas. Conforme o Minis-
tério Público, também houve 
problemas relacionados às sa-
ídas de emergência do ônibus.

A evacuação teria ocorrido 
principalmente pela porta des-
tinada a cadeirantes, depois 
que a corrente de segurança foi 
forçada pelos próprios passa-
geiros. Um bombeiro que esta-
va entre os ocupantes relatou 
ainda que uma das janelas de 
emergência não abriu, apesar 
das tentativas.

Para o MP, os relatos indi-
cam possíveis falhas em equi-
pamentos básicos que deve-
riam garantir a retirada segura 
dos passageiros em uma situa-
ção de emergência.

JUSTIÇA DETERMINA 
MEDIDAS PREVENTIVAS
Em decisão do dia 5 de agos-

to, a juíza Luciana Barros de 
Camargo, da 1ª Vara de Compe-
tência e Tribunal do Júri de La-
ranjal do Jari, concedeu tutela 
de urgência com base nos de-

poimentos apresentados pelo 
Ministério Público.

A magistrada considerou 
que os relatos reunidos no pro-
cesso apresentam evidências 
de que as falhas identificadas 
poderiam colocar em risco a 
vida dos passageiros.

Na avaliação da Justiça, os 
depoimentos são relevantes 
não apenas por relatarem o in-
cêndio, mas também por apon-
tarem possíveis problemas em 
equipamentos fundamentais 
para a segurança e a evacuação 
do veículo.

EMPRESA AFIRMA 
QUE ÔNIBUS PASSOU 
POR MANUTENÇÃO
Durante as tratativas com 

o Ministério Público, a empre-
sa afirmou que o ônibus havia 
passado por manutenção pre-
ventiva dois dias antes do in-
cêndio. Também declarou que 
o extintor estava dentro do 
prazo de validade.

A juíza, no entanto, desta-
cou que os relatórios de ma-
nutenção mencionados pela 
empresa ainda não haviam 
sido apresentados. Segundo a 
decisão, a simples indicação 
de validade no cilindro do ex-
tintor não seria suficiente para 
comprovar que o equipamento 
estava em condições adequa-
das de funcionamento.

O equipamento, conforme 
ressaltado na decisão, precisa 
estar efetivamente carregado, 
pressurizado, acessível e apto 
para utilização em uma situa-
ção de emergência.

Diante dos elementos apre-
sentados até esta fase do pro-
cesso, a magistrada concluiu 
haver “probabilidade de falha 
grave na prestação do serviço”, 
justificando a adoção de medi-
das preventivas para evitar que 
uma situação semelhante volte 
a ocorrer.

A ação civil pública segue 
em tramitação, e as responsa-
bilidades da empresa ainda se-
rão analisadas no decorrer do 
processo.

Dupla é presa com armas calibre 12 e munições próximo 
à hidrelétrica em Ferreira Gomes

Uma equipe da Polícia Mil-
itar foi acionada para aver-
iguar uma denúncia sobre a 
presença de homens arma-
dos nas proximidades da área 
da Hidrelétrica Cachoeira 
Caldeirão, em Ferreira Gomes, 
no interior do Amapá.

Durante o deslocamento até 
o local indicado, os policiais 
localizaram dois homens que 
estavam em uma motocicleta 
Honda Pop 100, a aproximad-
amente um quilômetro da en-
trada da empresa.

Durante a abordagem, foram 
encontradas com a dupla duas 
armas longas calibre 12, ambas 
com a numeração suprimida, 
além de munições do mesmo 
calibre.

Segundo a Polícia Militar, 
os suspeitos não apresentaram 
documentação capaz de com-
provar a regularidade dos 
armamentos. Diante da situ-
ação, os dois receberam voz de 
prisão.

A dupla, juntamente com 
a motocicleta, as armas e as 
munições apreendidas, foi en-
caminhada à Delegacia de Polí-
cia de Ferreira Gomes (DPFG), 
onde o caso foi apresentado 
para os procedimentos legais.

A ocorrência deverá ser in-
vestigada pelas autoridades 
responsáveis para esclarecer 
a origem dos armamentos e a 
motivação da presença dos sus-
peitos nas proximidades da hi-
drelétrica.

Ônibus que pegou fogo 
no Amapá tinha falhas 

apontadas antes da viagem, 
diz ação do MP
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Encontro, em parceria 
com o Coletivo Jure-
mas, reuniu voluntá-

rios aprovados no programa, 
apresentou oportunidades 
na área da cultura e orientou 
participantes sobre o Fundo 
Estadual de Cultura (FEC)

O Comitê de Cultura no 
Amapá realizou, nesta quar-
ta-feira (12), uma mobiliza-
ção de acolhimento aos jo-
vens voluntários aprovados 
no projeto Juventude Soli-
dária, iniciativa do Gover-
no Federal que, no estado, 
é coordenada e executada 
pelo Coletivo Juremas. A 
atividade teve como objeti-
vo integrar os participantes, 
apresentar oportunidades na 
área da cultura e fortalecer 
o diálogo sobre cidadania e 
participação social.

O Juventude Solidária é 
uma iniciativa da Secretaria 
Nacional da Juventude, em 

parceria com os ministérios 
da Educação e do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
que conecta jovens de 16 a 
29 anos a projetos de volun-

tariado e ações sociais em 
territórios vulneráveis. No 
Amapá, 14 projetos foram 
contemplados, destes, 11 são 
articulados por meio do Co-

letivo Juremas. 
Durante a programação, 

além do acolhimento aos 
voluntários, o Comitê pro-
moveu uma conversa sobre 
políticas públicas culturais, 
incluindo Eleições do Con-
selho Nacional de Política 
Cultural, informações sobre 
o Fundo Estadual de Cultu-
ra (FEC), destacando o edital 
voltado ao incentivo de no-
vos talentos e às possibilida-
des de acesso aos recursos de 
fomento.

Para a presidente do Co-
letivo Juremas, Maria Lua, 
oA momento foi importante 
para aproximar os jovens das 
oportunidades de transfor-
mação social. "O Juventude 
Solidária vai além do volun-
tariado. Ele desperta o prota-
gonismo juvenil e incentiva a 
participação ativa dos jovens 
em suas comunidades. Esse 
acolhimento fortalece os 

vínculos entre os participan-
tes e amplia o conhecimento 
sobre outras políticas públi-
cas que podem contribuir 
para o desenvolvimento de 
seus projetos de vida", des-
tacou.

O assessor de Projetos e 
Parcerias do Comitê de Cul-
tura no Amapá, Rafael Lobo, 
ressaltou que a integração 
entre diferentes políticas 
públicas amplia o acesso da 
juventude aos direitos cultu-
rais. "Nosso objetivo é mos-
trar que a cultura também é 
uma ferramenta de inclusão, 
formação e geração de opor-
tunidades. Ao apresentar o 
Fundo Estadual de Cultura 
aos jovens, queremos esti-
mular novos artistas, pro-
dutores e agentes culturais 
a ocuparem esses espaços e 
acessarem os mecanismos 
de incentivo disponíveis", 
afirmou. (Mary Paes)

GERAL
Comitê de Cultura fortalece 

participação de jovens do Juventude 
Solidária com mobilização 

e acolhimento no Amapá
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Amapaense Lucas Lacerda 
renova com Brasília Basquete 

para terceira temporada

Armador seguirá no 
clube após recuperação 
de lesão no joelho que o 

afastou da reta final da última 
temporada

O amapaense Lucas Lacer-
da vai continuar defendendo 
o Brasília Basquete. O clube 
anunciou a renovação do con-
trato com o armador, que ini-
ciará sua terceira temporada 
consecutiva pela equipe. A 
permanência ocorre após um 
período marcado por uma 
grave lesão no joelho esquer-
do, que o afastou das quadras 
durante boa parte da última 

campanha.
Lucas sofreu uma ruptura 

total do ligamento cruzado 
anterior (LCA) do joelho es-
querdo em fevereiro, durante 
uma partida contra o Cruzei-
ro pelo Novo Basquete Brasil 
(NBB). Após o diagnóstico, o 
jogador foi submetido a ciru-
rgia e iniciou o processo de 
recuperação, ficando fora do 
restante da temporada.

Antes da lesão, o armador 
vinha desempenhando papel 
importante na equipe. Em 25 
partidas disputadas, Lucas 
registrou médias de 8,3 pon-

tos, 1,2 rebote e 2,2 assistên-
cias por jogo.

destaque antes da lesão
A temporada 2024/25 foi 

um dos momentos de maior 
destaque na carreira do jog-
ador. Lucas foi escolhido para 
participar do Jogo das Estrelas 
do NBB pelo segundo ano con-
secutivo e encerrou a com-
petição com médias de 15 pon-
tos e 5,4 assistências.

Mesmo sem poder contar 
com o armador na fase deci-
siva da última temporada, o 
Brasília Basquete conseguiu 
avançar até a semifinal do 

NBB, feito que não alcançava 
havia dez anos. A equipe aca-
bou eliminada pelo Sesi Fran-
ca em uma série equilibrada, 
definida apenas no quinto 
jogo.

Agora, recuperado da lesão 
e com a renovação confirma-
da, Lucas Lacerda terá pela 

frente o desafio de retornar 
às quadras e ajudar o Brasília 
a manter o protagonismo con-
quistado na última tempora-
da.

A nova edição do NBB está 
prevista para começar em 17 
de outubro e deverá reunir 18 
equipes.

Jose Caxias
ENCONTRO
Presidente da Assembleia 

Legislativa deputada estadual 
Alinne Serrão (União Brasil) em 
almoço programado na Expo-
feira no Parque de Exposições 
da Fazendinha fez um encon-
tro com vários empresários do 
setor produtivo. fiquei sabendo, 
que foi muito proveitoso esse 
encontro. Alinne é candidata a 
uma cadeira no Senado Feder-
al e o seu primeiro suplente é o 
maior empreendedor do estado 
Jaime Nunes (Agir). 

ANALISANDO
O aspecto político na cor-

rida para o Senado Federal. 

A campanha do Macapá na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior de 2024 ganhou 
uma nova dimensão ao chegar às telas de 
cinema. O documentário “Copinha”, que 
retrata os bastidores da participação do 
clube amapaense na principal competição 
de base do futebol brasileiro, foi eleito o 
melhor longa-metragem da 16ª edição do 
CineFoot – Festival de Cinema de Futebol.

Com 77 minutos de duração, o filme 
acompanha a rotina de jogadores, 
comissão técnica e personagens que fiz-
eram parte da trajetória do Macapá du-
rante a competição. A produção mostra 
os desafios enfrentados por uma equipe 
da Amazônia ao encarar adversários de 
maior tradição e estrutura e transformar 
uma participação esportiva em um mo-
mento de destaque para o futebol do es-
tado.

Dentro de campo, o Macapá surpreen-
deu desde a primeira fase. A equipe go-
leou o Potiguar e depois arrancou em-
pates diante do Vasco e do Flamengo-SP. 

Os resultados garantiram a classificação 
para a fase eliminatória e fizeram o clube 
ganhar visibilidade nacional.

A campanha terminou diante do Ibra-
china-SP, mas o desempenho já havia ga-
rantido um lugar especial na história do 
futebol amapaense. A trajetória também 
foi marcada pelo envolvimento da torcida 
e pelas histórias individuais dos atletas, 
que passaram a chamar atenção durante 
a competição.

Um dos protagonistas foi Jeremias, 
autor dos dois gols que garantiram os 
resultados do Macapá nas duas primei-
ras partidas. Dayveson também ganhou 
destaque e foi apontado como um dos 
principais jogadores da equipe durante a 
campanha.

O grupo era comandado pelo técnico 
português Miguel Seruca, que esteve à 
frente do time durante a histórica partic-
ipação na Copinha.

Dirigido pelo carioca Joaquim Salles 
e produzido por Raphael Botino, o doc-

umentário não se limita aos jogos e 
placares. A produção mergulha nos basti-
dores de um clube que buscava se afirmar 
diante de equipes tradicionais e revela 
histórias pessoais, desafios e momentos 
vividos pelos integrantes da delegação.

A proposta é mostrar o lado huma-
no de uma competição que, para muitos 
jogadores, representa uma das principais 
portas de entrada para o futebol profis-
sional. No caso do Macapá, a experiência 
também significou levar o nome do fute-
bol amapaense para um dos maiores pal-
cos das categorias de base do país.

A conquista no CineFoot amplia o 
alcance da história e transforma a cam-
panha de 2024 em um registro perma-
nente da trajetória do clube. O recon-
hecimento também coloca o futebol do 
Amapá em evidência no circuito de pro-
duções cinematográficas dedicadas ao 
esporte.

Com filmes que exploram diferentes 
aspectos do futebol, dentro e fora dos 
campos, o CineFoot reúne produções que 
mostram como o esporte pode revelar 
histórias de superação, identidade, pert-
encimento e transformação.

Campanha histórica do “Macapá 
na Copinha” vira filme premiado 

no CineFoot

Acho que o grupo do candidato 
Antônio Furlan (PSD) faz um e 
a outra vaga deve vir do grupo 
do governador Clécio Luís (Un-
ião Brasil). Nos meus 56 anos 
de jornalista e radialista nunca 
vi, um mesmo grupo fazer dois 
candidatos. Ou seja, quem tiver 
mais musculatura política serão 
os comtemplados. Olha, eu vou 
te contar!

T.R.E
O setor público que mais tra-

balha neste período de eleições 
é sem dúvida nenhuma o Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE). 
Sou vizinho desta instituição, a 
gente ver até nos finais de sema-

na essa turma trabalhando. Pelo 
que conhecemos do atual pres-
idente o desembargador Carmo 
Antônio vamos ter uma eleição 
transparente no pleito de ou-
tubro. E por aqui estamos na 
torcida, hoje digo sem medo de 
errar. O poder Judiciário aqui do 
Amapá é o melhor do país, da-
mos bons exemplos para outros 
estados da federação brasileira.

LÍDER DE AUDIÊNCIA
A Rede Globo de Televisão 

foi dona da maior audiência da 
última quarta-feira (12). O clás-
sico entre Cruzeiro e Flamengo 
pela Libertadores ela teve mais 
de 100 milhões de expectado-

res. Isso mostra a força do mais 
querido quando está envolvido 
nas grandes competições. Na 
próxima quarta-feira tem mais. 
Desta vez no Maracanã, aí, vão 
ser outros quinhentos como diz 
o senador Randolfe Rodrigues. 
Olha, eu vou te contar!

AS CURTINHAS
Família Góes que é uma das 

maiores aqui do estado. abraçou 
de vez a candidatura do mais 
jovem candidato a deputado 
estadual do Brasil João Pedro 
(PDT) com apenas 20 anos de 
idade. O jovial candidato é filho 
caçula do ministro Waldez Góes 
e a conselheira Marília do Tribu-

nal de Contas do Estado. XXXX 
Tem assessores de políticos de 
plantão fazendo campanha no 
shopping Macapá. Eles estão 
todos errados. A turma que fre-
quenta esse logradouro público 
já tem seus candidatos. Hoje o 
direcionamento é a periferia. É 
um aviso desse colunista. XXXX 
Com empate em casa. Os estu-
diosos do futebol estão dizen-
do que vai ser difícil o Palmei-
ras se classificar no Paraguaio. 
XXXX Gente, por hoje é o que 
há, fiquem com Deus e a minha 
Padroeira Virgem de Nazaré e 
São Judas Tadeu. Uma belíssima 
sexta-feira. Tchau!
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Alinhamento da magistratura nacional:  
TJAP participa do Consepre, em Manaus

O Tribunal de Justiça do 
Amapá (TJAP) partic-
ipa, entre os dias 12 e 

14 de agosto, do Encontro do 
Conselho de Presidentes dos 
Tribunais de Justiça Estaduais 
e Militares do Brasil (Consepre), 
em Manaus (AM). O Judiciário 
amapaense é representado pelo 
presidente do TJAP, desembar-
gador Jayme Ferreira.  Também 
integram a comitiva os juízes 
auxiliares da Presidência André 
Gonçalves e Nilton Bianchini 
Filho, a secretária de Comuni-
cação, Bernadeth Farias, e a as-
sessora de Cerimonial e Even-
tos, Elainne Juarez.

A abertura do encontro 
ocorreu na noite de quarta-fei-
ra (12), no Teatro Amazonas, no 
Centro Histórico da capital am-
azonense. A cerimônia foi con-
duzida pelo presidente do Tri-
bunal de Justiça do Amazonas 
(TJAM), desembargador Jomar 
Ricardo Saunders Fernandes, e 
pelo presidente do Consepre e 
do Tribunal de Justiça do Ceará 
(TJCE), desembargador Herácli-
to Vieira de Sousa Neto.

Ao destacar a importância 
do encontro para a integração 
da magistratura, o presidente 
do TJAP ressaltou que o Con-
sepre permite aos Tribunais de 
Justiça compartilhar experiên-

cias e construir soluções para 
desafios comuns.

“Participar do Consepre é 
fortalecer o diálogo entre os 
Tribunais de Justiça e compar-
tilhar experiências que podem 
contribuir para um Judiciário 
cada vez mais eficiente, acessív-
el e próximo da sociedade. O in-
tercâmbio entre os presidentes 
dos tribunais permite identific-
ar desafios comuns e construir 
soluções de forma colaborati-
va”, pontuou Jayme Ferreira.

Anfitrião do encontro, o 
presidente do TJAM destacou 

a importância de reunir rep-
resentantes dos Tribunais de 
Justiça de todo o país no Ama-
zonas para fortalecer o diálogo 
institucional e o aprimoramen-
to da prestação jurisdicional.

“Receber os presidentes dos 
Tribunais de Justiça de todo o 
país no Amazonas é uma satis-
fação. Este encontro representa 
uma oportunidade importante 
para fortalecer a integração da 
magistratura e discutir camin-
hos para o aprimoramento da 
prestação jurisdicional, a partir 
das diferentes realidades do Bra-

sil”, afirmou Jomar Saunders.
À frente do Consepre, o 

presidente Heráclito Vieira de 
Sousa Neto destacou o papel do 
Conselho na aproximação en-
tre os tribunais e na construção 
conjunta de estratégias para o 
fortalecimento da Justiça es-
tadual.

“O Consepre tem como 
principal missão aproximar os 
Tribunais de Justiça e criar um 
espaço permanente de diálogo, 
cooperação e troca de experiên-
cias. Os desafios da Justiça es-
tadual são muitos e, quando 

compartilhamos conhecimen-
tos e boas práticas, consegui-
mos avançar de forma conjun-
ta”, ressaltou o presidente do 
Conselho.

A programação de abertura 
contou ainda com homenagens 
a autoridades e com a Con-
ferência Magna, proferida pelo 
corregedor nacional de Justiça, 
ministro Mauro Campbell 
Marques. Em sua participação, 
ele destacou a importância do 
diálogo entre as instituições 
para o fortalecimento do Poder 
Judiciário.

As mudanças climáticas já 
fazem parte da rotina e seus efei-
tos vão muito além das questões 
ambientais. Elas influenciam a 
forma como as pessoas vivem, se 
alimentam e cuidam da própria 
saúde. Para discutir esses desafi-
os e compartilhar orientações 
que contribuam para uma vida 
mais saudável, o Tribunal de 
Justiça do Amapá (TJAP) re-
alizará, na segunda-feira (17), das 
12h às 13h, a 15ª edição do Pod-
cast Juízo em Saúde.

O episódio, com transmissão 
ao vivo pelo canal oficial do TJAP 
no YouTube, com o tema “Clima, 
Nutrição e Mente: Estratégias 
Integradas para a Promoção da 
Saúde e do Bem-Estar”, reunirá 
especialistas para abordar a 
relação entre clima, alimentação 
e saúde mental, além de apre-
sentar estratégias de prevenção, 
autocuidado e adaptação às 
transformações ambientais. 

A programação destacará 
como os eventos climáticos e as 
alterações ambientais influen-
ciam o cotidiano da população, 
desde a disponibilidade de re-
cursos essenciais até o bem-estar 

físico e psicológico.
Para ampliar o debate, o 

episódio reunirá especialistas de 
diferentes áreas. O especialista 
em clima e meio ambiente, Roo-
sevelt Pureza, fará uma análise 
dos impactos dos atuais cenários 
climáticos sobre o ecossistema, 
a rotina urbana e a produção de 
recursos essenciais.

A nutricionista e especialista 
em saúde pública, Adriene Mac-
edo, tratará da educação nutri-
cional sustentável, da importân-
cia da hidratação e da escolha 
de alimentos funcionais como 
instrumentos de promoção da 
saúde e prevenção de agravos.

Já o psicólogo Breno Cei abor-
dará os efeitos das mudanças 
ambientais na saúde mental, 
com destaque para a prevenção 
da ansiedade, o manejo do es-
tresse e a construção de hábitos 
de autocuidado.

A edição de agosto do Juízo 
em Saúde também destacará a 
importância de uma abordagem 
integrada para enfrentar os efei-
tos das mudanças climáticas. 
Entre os temas em pauta estarão 
a influência das variações am-

bientais sobre a qualidade e a 
disponibilidade dos alimentos, 
o fortalecimento do organismo 
por meio de uma alimentação 
equilibrada e o papel da nutrição 
na regulação do humor e na re-
dução do desgaste mental.

No campo da saúde mental, o 
debate apresentará os reflexos psi-

cológicos associados às crises climáti-
cas, como o aumento da ansiedade, 
da fadiga e do estresse crônico.

De acordo com a Secretária 
do Comitê Gestor Local de Saúde 
de Magistrados e Servidores 
do TJAP, Lorena Monteiro, “a 
proposta do podcast é integrar 
conscientização ambiental, nu-

Clima, nutrição e saúde mental: Podcast Juízo em Saúde debate 
estratégias para promoção do bem-estar

trição funcional e cuidados com 
a saúde psicológica, com ori-
entações práticas voltadas ao 
fortalecimento da resiliência e 
da qualidade de vida de magis-
tradas, magistrados, servidoras, 
servidores e da sociedade diante 
das transformações ambientais”, 
afirmou.
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Doação de sangue: novas regras reduzem 
espera após tatuagem e piercing

As regras para doar sangue no 
Brasil vão mudar a partir de 
30 de setembro. Uma nova 

portaria do Ministério da Saúde 
reduz o tempo que algumas pes-
soas precisam esperar para fazer a 
doação, incluindo quem fez tatu-
agem, colocou piercing ou passou 
por derteminados procedimentos 
médicos.

A Portaria GM/MS nº 
11.685/2026 atualiza normas que 
estavam em vigor desde 2017. O 
objetivo é adequar os critérios de 
seleção dos doadores às evidências 
atuaias, mantendo a segurança 
de quem doa e de quem recebe o 
sangue.

A mudança foi publicada em 
julho, mas ainda não está valendo. 
A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) informou que os 
hemocentros têm até 30 de setem-
bro para adaptar os procedimentos 
às novas regras.

Veja o que muda na doação de 
sangue

Tatuagem, piercing e 
maquiagem definitiva: quando não 
for possível comprovar que o pro-
cedimento foi feito em condições 
seguras, a espera para doar cai de 

Dispositivo brasileiro simula tecidos 
e pode reduzir testes em animais

Pesquisadores do Centro Na-
cional de Pesquisa em Energia e 
Materiais (CNPEM), em Campi-
nas (SP), desenvolveram um 
dispositivo microscópico capaz 
de cultivar células em três di-
mensões e submetê-las a testes 
em condições mais próximas das 
encontradas no organismo. A 
tecnologia pode ajudar no desen-
volvimento de medicamentos, na 
avaliação da toxicidade de mate-
riais e na redução do uso de ani-
mais em pesquisas.

O estudo foi publicado em 
10 de julho na revista científica 
ACS Measurement Science Au. A 
plataforma utiliza microfluídica, 
técnica que controla pequenas 
quantidades de líquidos em ca-
nais microscópicos e permite 
regular o fluxo de nutrientes, ox-
igênio e substâncias durante os 
experimentos.

Por que cultivar células em 
3D?

Nos testes convencionais, 
células costumam crescer sobre 
superfícies planas. Na plata-
forma, elas formam estruturas 
tridimensionais chamadas es-
feroides, que reproduzem mel-
hor algumas características dos 
tecidos.

O estudo trabalhou com 
modelos celulares 3D e demon-
strou que a plataforma pode ser 
utilizada tanto para cultivar as 

estruturas quanto para testar 
substâncias sob fluxo contínuo. 
Os principais avanços apresenta-
dos são:

Cultivo de modelos celulares 
em três dimensões;

    Protocolo padronizado e re-
produtível;

Circulação controlada de 
líquidos durante os testes;

   Abertura da plataforma após 
o experimento;

    Recuperação dos esferoides 
intactos para análises posteri-
ores;

Possibilidade de estudar a 
ação de medicamentos e out-
ras substâncias em condições 
dinâmicas.

Dispositivo pode ser aberto 
após os testes

Um dos diferenciais está no 
design reversível. Ao contrário 
de plataformas permanente-
mente seladas, o dispositivo 
pode ser aberto depois do ex-
perimento, permitindo retirar os 
modelos celulares para análises 
complementares.

   “Desenvolvemos um proto-
colo simples e reprodutível, que 
permitirá o uso da plataforma 
por pesquisadores de diferentes 
áreas. Além disso, a possibili-
dade de recuperar os modelos 
celulares após os ensaios amplia 
significativamente as análises 
que podem ser realizadas”, afir-

mou Iris Renata Sousa Ribeiro, 
pesquisadora de pós-doutorado 
do Laboratório Nacional de Na-
notecnologia (LNNano-CNPEM) 
e primeira autora do estudo, à 
Agência Fapesp.

Outro avanço é a possib-
ilidade de manter um fluxo 
contínuo de líquidos. A circu-
lação procura reproduzir de 
maneira mais próxima o movi-
mento de nutrientes e molécu-
las observado nos organismos 

vivos.
Tecnologia pode reduzir uso 

de animais
A plataforma poderá ser apli-

cada em estudos de medicamen-
tos, nanomateriais, novos mate-
riais e poluentes. A proposta não 
significa que testes em animais 
possam ser completamente 
substituídos, mas oferece uma 
ferramenta que pode contribuir 
para reduzir a dependência de 
modelos animais e aprimorar 

experimentos feitos em labo-
ratório.

A equipe pretende disponibi-
lizar a plataforma até o início de 
2027 para pesquisadores de uni-
versidades, institutos e empresas.

“Queremos que pesquisadores 
de todo o país possam utilizar essa 
tecnologia para desenvolver en-
saios de toxicidade mais precisos 
e mais próximos das condições 
reais encontradas em organismos 
vivos”, explicou Iris.

12 para quatro meses. Quando as 
condições de segurança puderem 
ser avaliadas e não houver risco, o 
prazo será de sete dias.

Piercing na boca ou nos órgãos 
genitais: será necessário esperar 
quatro meses após a colocada e 
retirada.

    Endoscopia e colonoscopia: o 
período sem poder doar passa de 
seis para quatro meses.

    Cirurgia bariátrica: será possível 
doar após seis meses, desde que a pes-
soa esteja em boas condições clínicas.

   Câncer: pessoas curadas ou em 
remissão poderão doar cinco anos 
após o fim do tratamento, depen-
dendo do tipo de tumor. Cânceres 
do sangue, como leucemia, linfo-
ma e mieloma, e melanoma con-
tinuam impedindo a doação.

Chikungunya: quem teve a 
doença deverá esperar 30 dias após 
a recuperação completa.

Covid-19: a espera será de 10 
dias após a recuperação comple-
ta, desde que não existam sinto-
mas prolongados que impeçam a 
doação.

PrEP contra o HIV: após inter-
romper a PrEP oral, será necessário 
esperar quatro meses. Para a versão 

injetável de longa duração, o prazo 
será de dois anos.

A portaria também estabelece 
uma regra para quem compartil-
ha canetas ou outros dispositivos 
usados para aplicar medicamentos 
injetáveis, incluindo remédios ag-
onistas de GLP-1: será necessário 
aguardar quatro meses para doar.

Por que existe um período de 
espera?

Os prazos existem para diminuir 
o risco de que uma infecção ainda 
não identificada em exames seja 
transmitida pelo sangue. Por isso, 
antes de cada doação, o candidato 
passa por uma entrevista de triagem 
na qual são avaliados procedimen-

tos recentes, doenças, medicamen-
tos e outras situações que possam 
interferir na segurança da doação.

A Anvisa publicou uma nota 
técnica para orientar hemocentros 
e vigilâncias sanitárias durante a 
adaptação às novas regras. Até 29 
de setembro, portanto, continuam 
valendo os critérios atuais.
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Explosão em porto na Holanda deixa 
um morto e vários feridos, diz polícia

Uma explosão em um porto de Roterdã, 
na Holanda, deixou um morto e vári-
os feridos, informou um porta-voz da 

polícia da cidade nesta quinta-feira (13).
A causa ainda é incerta e está sendo inves-

tigada.
“Uma explosão ocorreu na via Moezelweg 

por volta das 11h30. Estamos investigando 
como isso aconteceu”, informou a polícia de 

Roterdã em uma publicação na rede social X.
Simultaneamente, a Gunvor Energy, que 

opera tanques de armazenamento de deriva-
dos de petróleo na mesma área, próximo ao 
porto, relatou um incidente separado durante 
uma atividade de manutenção que deixou 
várias pessoas feridas, segundo um porta-voz.

“Estamos cooperando com as autoridades 
locais”, disse o porta-voz da Gunvor.

A imprensa local noticiou que houve vári-
as interrupções no fornecimento de energia 
no porto da cidade no inicio desta quinta-fei-
ra (13).

As autoridades de segurança e a polícia in-
formaram que ainda investigam se há alguma 
ligação entre as interrupções no fornecimento 
de energia e a explosão.

Um porta-voz do porto afirmou que não 

há nenhuma ligação entre a explosão e os 
cortes de energia.

O porto de Roterdã, o maior da Europa, 
abriga uma refinaria de petróleo e 
diversas instalações petro-
químicas.

Em atualização.
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Polícia alemã diz que objeto suspeito nos  
trilhos não continha explosivos

A polícia alemã informou 
nesta quinta-feira (13) 
que o objeto suspei-

to encontrado nos trilhos de 
uma cidade da Baviera, na 
Alemanha, não continha ex-
plosivos, como se temia ini-
cialmente.

Mais cedo, prédios próx-
imos foram desocupados na 
cidade de Treuchtlingen para 
que o item fosse removido 
com segurança por um robô.

Especialistas fizeram ante-
riormente imagens de raio-x 
do objeto encontrado na parte 
sul da cidade.

A polícia também infor-

mou, na rede social X, que as 
pessoas foram orientadas a 
manter distância da área, que 
havia sido isolada.

As autoridades alemãs es-
tão em alerta há mais de uma 
semana devido a uma tenta-
tiva de ataque com drone ao 
aeroporto de Leipzig, no leste 
da Alemanha, onde um veícu-
lo aéreo não tripulado carre-
gado de explosivos foi encon-
trado perto de uma pista.

Treuchtlingen é uma ci-
dade com uma população de 
cerca de 12 mil habitantes, lo-
calizada a 150 quilômetros a 
noroeste de Munique.

Socorristas correm para encontrar 111 
desaparecidos em Cali na Colômbia

Equipes de resgate correm 
contra o tempo na cidade de 
Cali, na Colômbia, em busca de 
ao menos 111 pessoas que con-
tinuam desaparecidas após um 
terremoto de magnitude 7,4 
atingir o país na segunda-feira 
(10).

Segundo informações for-
necidas pela prefeitura da ci-
dade, seis frentes de trabalho 
estão ativas em locais que 
apresentam sinais de vida e 
mais de 1800 socorristas tra-
balham nas buscas.

O terremoto, considerado 
o maior da última década se-
gundo autoridades, matou ao 
menos 96 pessoas e deixou 
outras 1224 feridas em Cali.

O prefeito de Cali, Alejandro 
Eder, afirmou que as equipes 
de resgate estavam correndo 
contra o tempo, à medida que 
o fim da janela de 72 horas se 
aproximava, período em que 
as chances de encontrar sobre-
viventes são muito maiores.

Historicamente, as primei-
ras 48 a 72 horas após um ter-
remoto são consideradas a 
janela “de ouro” para alcançar 
pessoas soterradas vivas; após 
esse período, as chances de 
sobrevivência sem uma fonte 
de água diminuem drastica-
mente.

Algumas equipes de resgate 
seguem a “regra dos quatro”, 
que presume que pessoas pre-
sas podem sobreviver quatro 
minutos sem ar, quatro dias 
sem água e quatro semanas 
sem comida.

O estado de saúde da pessoa 
também é fundamental, in-
cluindo se ela sofreu ferimen-
tos leves ou lesões graves em 
órgãos internos.

Ao menos 45 edifícios es-

tão totalmente colapsados e 18 
receberam ordem de retirada, 
conforme dados da prefeitura.

Operações de remoção de 
escombros terão início em 
20 locais em que as chances 

de serem encontrados sobre-
viventes foram descartadas.

Cerca de 88 pessoas já fo-
ram resgatadas e mais de seis 
mil toneladas de entulho foram 
removidas.

Na terça-feira (11), o presi-
dente Abelardo de La Espriella 
anunciou medidas de auxílio 
econômico como subsídios 
de aluguel para aqueles que 
perderam suas casas, apoio fi-

nanceiro para as famílias mais 
vulneráveis e mecanismos de 
suporte para comerciantes e 
pequenos empresários afeta-
dos.
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O advogado criminalista Cícero 
Bordalo Júnior foi homena-
geado com o Troféu Ernando 

Uchôa, em reconhecimento à sua 
trajetória e ao destaque alcançado ao 
longo de quase quatro décadas de atu-
ação profissional.

A homenagem celebra os 40 anos 
de exercício da advocacia e uma car-
reira marcada pela atuação em casos 
de grande repercussão no Tribunal do 
Júri e em operações de alta complexi-
dade.

Durante a solenidade, foi destaca-
da também a participação de Bordalo 
Júnior na criação e consolidação da 
Associação Brasileira dos Advogados 
Criminalistas (Abracrim) no Amapá. 
Em abril de 2016, em Curitiba, ele to-
mou posse como primeiro presidente 
estadual da entidade no Amapá, após 
ser convidado pelo então dirigente na-
cional Elias Mattar Assad, em conjun-
to com Oswaldo Serrão.

Ao relembrar a trajetória profissio-
nal, Cícero Bordalo Júnior destacou a 
influência do pai, o advogado Cícero 
Bordalo, especialmente na defesa de 
presos políticos durante o período da 
ditadura militar.

Segundo ele, o pai atuou nas dé-
cadas de 1960 e 1970 no Supremo 
Tribunal Federal (STF), realizando 
sustentações orais e defendendo pes-
soas presas por questões relacionadas 
a suas ideologias políticas. A atuação 
teria provocado perseguições e ame-
aças contra a família, levando-os a 
deixar temporariamente o então Ter-
ritório Federal do Amapá e morar em 
Brasília.

A história familiar também se co-
necta à trajetória de Cícero Bordalo 
Júnior no Tribunal do Júri. Ele con-
tou que teve o primeiro contato com 
a atividade ainda no segundo ano da 
Faculdade de Direito, quando parti-
cipou como estagiário acadêmico de 
um julgamento na cidade de Acará, 
no interior do Pará, com autorização 
da então juíza do Tribunal do Júri, de-
sembargadora Marisa Isabel Benoni.

Ao longo da carreira, o advogado 
também passou a atuar em tribunais 
de diferentes regiões do país, incluin-
do o STF e o Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), onde estreou no ano 2000, 
além de participar de operações da 
Polícia Federal consideradas de gran-
de complexidade.

A homenagem também reforça a 
tradição familiar na advocacia crimi-
nal. Cícero Bordalo Júnior integra uma 
linhagem que inclui o pai, Cícero Bor-
dalo, e o filho, Cícero Bordalo Neto, 
que também vem construindo traje-
tória na advocacia criminal do Amapá.

Emocionado durante a homena-
gem, Cícero Bordalo Júnior destacou 
o orgulho pela trajetória construída 
e pela influência do pai, ressaltando 
que sua carreira foi marcada pela de-
fesa da liberdade e pela atuação pro-
fissional em diferentes tribunais do 
país.

Cícero Bordalo Júnior é 
homenageado por 40 anos de 

atuação na advocacia criminal
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ATAS, AVISOS E EDITAIS

Anuncie 
sua 

empresa 
neste 

espaço, 
quem não é 
visto não é 
lembrado!

Anuncie sua empresa neste espaço, 
quem não é visto não é lembrado!

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA  
POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL  

SUPERINTENDÊNCIA DA POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL NO AMAPÁ 

EDITAL Nº 1/2026/EGVR-AP   
Veículos de Conservados e Veículos de Sucatas  

 
 A União, por intermédio da Superintendência da Polícia Rodoviária Federal no Amapá (SPRF-AP), 
representada pela Comissão Regional de Leilão, torna público, após procedidas todas as notificações oficiais 
e decorridos os prazos legais, que no local, data e horário indicados neste edital, será realizada licitação 
na modalidade LEILÃO, do tipo MAIOR LANCE, para venda de VEÍCULOS DE TERCEIROS 
apreendidos e/ou removidos a qualquer título e não reclamados por seus proprietários no prazo de 
60 (sessenta) dias, contados da data de recolhimento, nos pátios administrados pela SPRF-AP.  
 
 Os veículos são classificados como CONSERVADOS/DOCUMENTÁVEIS/RECUPERÁVEIS 
(recuperáveis para circulação) e SUCATA APROVEITÁVEL COM MOTOR INSERVÍVEL (para 
reciclagem de peças, com numeração de motor inservível), abrangendo o presente Edital tanto 
VEÍCULOS SEM RESTRIÇÃO JUDICIAL (SEÇÃO I) quanto VEÍCULOS COM RESTRIÇÃO JUDICIAL 
(SEÇÃO II), com fundamento na LEI Nº 9.503, DE 23 DE SETEMBRO DE 1997; na LEI Nº 12.977, DE 20 
DE MAIO DE 2014; na LEI Nº 8.722, DE 27 DE OUTUBRO DE 1993; na LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL 
DE 2021, no que couber; na LEI Nº 9.784 , DE 29 DE JANEIRO DE 1999, no que couber; no DECRETO Nº 
1.305, DE 9 DE NOVEMBRO DE 1994; na RESOLUÇÃO CONTRAN Nº 623, DE 6 DE SETEMBRO DE 
2016 (com fundamento no art. 43 da Resolução CONTRAN nº 1.025, de 2026); na RESOLUÇÃO CONTRAN 
Nº 611, DE 24 DE MAIO DE 2016 e na RESOLUÇÃO CONTRAN Nº 967, DE 17 DE MAIO DE 2022   
  

• VISITAÇÃO: Dias úteis entre 17/08/2026 a 03/09/2026, horário: 08:00 às 17:00. 
 

▪ PATIO SUL MACAPÁ - Rodovia BR 210, KM 12 - Comercial Estrela, S/N CEP: 68.908-973, 
Macapá/AP (96) 99195-0505 

▪ PATIO SUL OIAPOQUE - Rua Turmalina - Bairro Tumuqumaque - S/N- cep: 68.980-000 - 
Oiapoque (96) 99195-0505 

• LEILÃO ELETRÔNICO: exclusivamente pelo site https://eblonline.com.br/drrleiloes 

• DATAS DOS LEILÕES:   

1. 04/09/2026 (1ª Praça Conservados); 

2. 17/09/2026 (2ª Praça Conservados); 

3. 05/10/2026 (1ª Praça Sucatas) 

4. 19/10/2026 (2ª Praça Sucatas)  

5. 05/10/2026 (1ª Praça Conservados com Restrição Judicial); 

6. 19/10/2026 (2ª Praça Conservados com Restrição Judicial); 

7. 02/11/2026 (1ª Praça Sucatas com Restrição Judicial) 

8. 16/11/2026 (2ª Praça Sucatas com Restrição Judicial)  

 
• EDITAL: os interessados poderão retirar cópias do edital de leilão no endereço eletrônico: 

https://www.gov.br/prf/pt-br/assuntos/leiloes-prf/amapa   
 

• INFORMAÇÕES ADICIONAIS: (42)98828-0161 (Daniel Ribas Rosa Frahn) 
 
 

DANIEL RIBAS ROSA FRAHM  
JUCAP  nº 28/2025 

LEILOEIRO PÚBLICO OFICIAL 

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 

A LCM CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO S.A., 
inscrita no CNPJ sob o nº 19.758.842/0001-35, 
torna público que requereu junto a Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente-SEMA-AP, a Licença 
de Operação para a atividade de Usina de Asfalto, 
a ser localizada Ramal do Paredao, Retiro Santa 
Bárbara, Município de Ferreira Gomes-AP, sob o 
Processo Eletrônico n° 
0037.2706.2002.0207/2026-RDD/SEMA. 

 



P 31agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), sexta-feira 

14 de agosto de 2026



P 32 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), sexta-feira 
14 de agosto de 2026



P 33agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), sexta-feira 

14 de agosto de 2026



P 34 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), sexta-feira 
14 de agosto de 2026


